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resumo: Considerando a dinâmica social da Amazônia, este trabalho propõe-se a discutir o fenômeno do lazer a partir do 
exemplo da cidade de Altamira/PA. Trata-se de problematizar uma ambivalência: forças que tendem a universalidades e lógicas 
que expressam singularidades. Essa interdependência, síntese das diferentes ocorrências do lazer, será discutida a partir da no-
ção de espaço enquanto instância social. Desse modo, o lazer passa a ser debatido como um nexo do cotidiano em cuja lógica 
se assenta a contradição própria da ordem capitalista. Busca-se superar certas leituras que tomam o espaço e os conteúdos da 
Amazônia, a exemplo do lazer, de forma reducionista e essencializada. De forma qualitativa, a partir de uma revisão bibliográ-
fica, e de dados obtidos por meio de uma pesquisa de campo, buscou-se situar o debate do lazer a partir de uma cidade da 
Amazônia, destacando as contradições próprias do movimento histórico dessa região.

palavras-chave: Lazer. Amazônia. Espaço.

THE PHENOMENON OF LEISURE IN THE CONTEXT OF THE 
AMAZON BRAZILIAN: REFLECTIONS FROM ALTAMIRA/PA

abstract: Considering the social dynamics of the Amazon, this work aims to discuss leisure from the city of Altamira/PA. It is 
about problematizing an ambivalence: forces that tend towards universalities and logics that express singularities. This interde-
pendence, a synthesis of the different occurrences of leisure, will be discussed based on the notion of space as a social instance. 
In this way, leisure starts to be debated as a nexus of everyday life, whose logic is based on the contradiction proper to the 
capitalist order. It seeks to overcome certain readings that take up the space and contents of the Amazon, such as leisure, in a 
reductionist and essentialized way. Qualitatively, based on a bibliographic review and data obtained through field research, we 
sought to situate the leisure debate from an Amazonian city, highlighting the contradictions inherent to the historical move-
ment of this region.
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Introdução

Amazônia brasileira, Amazônia Legal, são expressões usualmente utilizadas 

para se referir a uma das regiões mais complexas do mundo. Tal complexidade 

tem a ver com a diversidade de formas, modos de vida e saberes seculares que nem 

sempre são devidamente valorizados.

Essa primeira ponderação cumpre a finalidade de situar o espaço sobre o qual fa-

laremos, como também demonstrar o desafio inerente a essa discussão e sua interface 

com o fenômeno do lazer. Isso porque, somente na porção brasileira, a chamada Ama-

zônia Legal se estende por nove estados, um verdadeiro território continental.

Para além dessa diversidade territorial, tem-se também uma diversidade de práti-

cas, saberes e experiências, das quais o lazer é um nexo. Em outras palavras, não se 

pode tomar essa região como uma unidade homogênea, pois prevalece nesse espaço 

uma ampla e complexa trama social. Sobre isso, Gonçalves (2001) nos fala da Amazô-

nia, Amazônias, com o substantivo no plural revelando o esforço desse autor em pen-

sar a Amazônia para além da histórica dualidade sociedade vs. natureza.

Ao longo de sua reflexão, Gonçalves (2001) problematiza as imagens criadas so-

bre a Amazônia que, de maneira exógena, quase sempre revelam o ponto de vista 

do colonizador europeu. Nessa visão, os diferentes povos habitantes da região, com 

seus saberes e seus modos de vida, são reduzidos a uma compreensão minimalista e 

essencializada, especialmente a partir de uma falsa ideia dos povos indígenas.

Não são raras as interpretações acerca das formas e dos modos de vida da Ama-

zônia cujo sentido revela-se em descompasso com a realidade. Expressões do tipo “el 

dorado”, “inferno verde” e “selva” constituem conclusões que reafirmam o ideário es-

tereotipado.

Evidentemente, ao menos no campo teórico, essas simplificações estereotipadas 

cada vez mais perdem centralidade, ainda que sejam necessários trabalhos como este 

para reafirmar o que problematizamos em caráter introdutório. Desse modo, a discus-

são aqui suscitada tem por base um recorte desse vasto território: Altamira/PA, uma 

cidade localizada na Mesorregião Sudoeste do Pará.
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Nesse sentido, buscando estabelecer uma interface entre o debate do fenômeno 

do lazer e a complexidade social da Amazônia Brasileira, este estudo visa avançar para 

além das reflexões propostas por Rocha e Matos (2016), cujo estudo discutiu o fenôme-

no do lazer (na Amazônia) a partir do par dialético “lazer na/da floresta”1. Ainda que 

consideremos pertinentes os argumentos trazidos pelos autores, entendemos que o 

debate sobre o fenômeno do lazer na Amazônia exige levarmos em conta um conjunto 

de determinações históricas presentes nessa região, suscitando interpretações e com-

preensões para além de uma perspectiva mutuamente exclusiva.

Ainda que pensado em outra escala de análise, o trabalho de Trindade Júnior (2013) 

pode se somar ao nosso esforço de avançar para além da proposta feita por Matos Ro-

cha (2016). Isso se deve ao fato de que as reflexões apresentadas por Trindade Júnior 

(2015), embora enfatizando o fenômeno urbano e a modernização do território amazô-

nico, propõem um avanço teórico e analítico em torno dos valores urbanos modernos. 

Desse modo, as cidades da floresta, comuns até metade do século XX, perderam cen-

tralidade para as cidades na floresta, as quais notabilizaram-se muito em função das 

políticas de integração regional. A centralidade argumentativa desse autor reside em 

pensar o fenômeno urbano e a modernização da Amazônia não mais a partir da ideia 

de cidades da/na floresta, mas a partir das cidades para a floresta.

Notadamente, a referência a Trindade Júnior (2015), que não discute o fenômeno 

do lazer, ocorre no desejo de explicitarmos uma possibilidade de se avançar para além 

de uma leitura mutuamente exclusiva. O desafio que se nos impõe ao longo deste tra-

balho é apresentarmos interpretações que ultrapassem concepções essencialistas que, 

em relação ao fenômeno do lazer, limitar-se-iam à ideia do “lazer da floresta” e, em 

relação ao fenômeno urbano, às “cidades da floresta”.

Os argumentos trazidos por Trindade Júnior (2015) ajudam-nos a formular uma 

reflexão capaz de visibilizar um conjunto de práticas relativas ao lazer, que muitas 

vezes não estão contempladas nas análises que opõem o lazer na/da floresta, por exem-

plo. Nesses termos, a tese enunciada por Trindade Júnior (2015), ainda que relativa 

à modernização e ao fenômeno urbano na Amazônia, pode conferir legitimidade às 

reflexões que vislumbrem práticas de lazer subjacentes ao movimento contraditório:

1 Essa expressão tem por 
base o estudo de Rocha e 
Matos (2016): de um lado, 
costumes e tradições li-
gados à dinâmica local 
são da floresta; de outro, 
práticas híbridas, ligadas 
ao valor de troca, à turis-
tificação, constituem lazer 
na floresta.
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Isso porque a vida cotidiana presente nas diversas cidades amazônicas oferece possibi-

lidades e potencialidades não só para avaliar a natureza da urbanização em curso, como 

também para pensar “cidades para a floresta”, menos formatadas a padrões externos e 

menos comprometidas com um modelo único de vida e de valores urbanos (TRINDADE 

JÚNIOR, 2015, p. 104).

Nesse sentido, trata-se de compreender o fenômeno do lazer na Amazônia a partir 

de uma lógica ambivalente, mas essencialmente interdependente, cujo sentido suscita 

oposição e complementariedade espacial, em que sua ocorrência não está dissociada 

dos diferentes modos de vida, tampouco elide a lógica hegemonizadora da reprodução 

capitalista.

Esse movimento real, expresso para além do par disjuntivo lazer na/da floresta 

proposto por Rocha e Matos (2016), pressupõe necessariamente discutirmos essa uni-

dade contraditória – de um lado, universalidades; do outro, singularidades –, o que 

possibilitará que decifremos o modo pelo qual o lazer se expressa na Amazônia. Nesse 

sentido, estabelecendo mediações teóricas com Lefebvre (1991) e Martins (2014), cons-

truiremos esse debate à luz do cotidiano, da instância social, da condição, do meio e do 

produto das relações sociais.

Desse modo, a partir de Altamira/PA, busca-se construir um debate que articule o 

lazer enquanto nexo do cotidiano, sem suprimir um debate de ordem geral, ou seja, o 

espaço da Amazônia tomado enquanto construção social, mediado por contradições. A 

metodologia, de caráter exploratório, fundamenta-se nos principais teóricos que discu-

tem de forma direta ou interdisciplinar a temática em tela. Somam-se a essa incursão 

teórica estratégias de caráter qualitativo, a exemplo da pesquisa de campo combinada 

com a técnica da observação sistemática.

A partir dos argumentos enunciados, este trabalho está dividido, grosso modo, em 

duas partes: a primeira propõe-se a (re)discutir o lazer enquanto uma categoria univer-

sal, especialmente a partir das ideias do francês Jofre Dumazedier, as quais condicio-

nam o debate do fenômeno do lazer a um ideário urbano-industrial. A segunda parte 

visa apresentar experiências de lazer que subsistem em diferentes espaços-tempo da 

Amazônia, buscando destacar o tensionamento entre práticas que suscitam as contra-

dições imanentes a uma ordem geral (as universalidades) e uma ordem específica (as 

singularidades).



261rev. ufmg, belo horizonte, v. 28, n. 3, p. 257-281, set./dez. 2021

mendes, francivaldo josé da ceonceição, amaral, márcio douglas brito 
o fenômeno do lazer no contexto da amazônia brasileira: reflexões a partir de altamira/pa 

Em resumo, a tese sustentada ao longo do trabalho sugere considerarmos o lazer 

na Amazônia para além do par dialético na/da floresta, conforme problematizamos 

em Rocha Matos (2016), o que nos aproxima de um lazer que se materializa a partir 

de um constante embate entre as universalidades e as singularidades, resultando em 

práticas que se interpenetram na dinâmica da vida cotidiana e, por isso, configuram-

-se enquanto síntese de uma ordem hegemônica e de uma lógica insurgente. Assim, 

vislumbra-se um terceiro movimento, isto é, um lazer que se manifesta pela fusão das 

múltiplas determinações históricas presentes no espaço socialmente construído.

O lazer enquanto categoria universal: 
apresentando outras possibilidades analíticas

Um conceito, ou categoria, expressa uma capacidade de abstração diante de um 

objeto, coisa, comportamentos ou processos históricos. Trata-se de um recurso meto-

dológico que amplia as possibilidades de se discutir sobre determinado objeto, como 

afirma Souza (2013, p. 23):

Definir é uma coisa que nada tem de muito simples, pois exige um razoável, às vezes até 

mesmo um elevado (dependendo da complexidade daquilo que se deve definir) poder de 

abstração. “Abstração” e “abstrato” não são termos pejorativos, ao contrário do que muitos 

pensam. Raciocinar abstratamente significa buscar coisas em comum, ou regularidades, 

entre coisas diferentes.

O conceito de lazer enquanto abstração teórica configura-se numa dessas possibili-

dades de se analisar um fenômeno ou prática social. Trata-se de um campo de estudos 

a partir do qual delineiam-se disputas e tensionamentos, havendo inclusive uma des-

tas quanto à extensão histórica e à etimologia desse conceito/fenômeno.
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Grande parte das reflexões teóricas sobre os estudos do lazer no Ocidente sofreu 

influência direta das ideias de Dumazedier (1976) e Parker (1978). Não se trata apenas 

de uma produção teórica situada no continente europeu, mas da existência de um ide-

ário consubstanciado em um modelo urbano-industrial. Tampouco se trata, todavia, de 

mera negação da produção intelectual europeia, mas do pensamento eurocêntrico, até 

porque é possível existir no Norte Global um Sul Global, e vice-versa2. Essa caracteriza-

ção mostra-se importante pois, como nos diz Gomes (2014), ao se discutir o fenômeno 

do lazer é preciso situá-lo e contextualizá-lo historicamente sob pena de criarmos um 

campo cego em tornos das nossas reflexões.

O lazer é um conjunto de ocupações às quais o indivíduo pode entregar-se de livre vontade, 

seja para repousar, seja para divertir-se, recrear-se e entreter-se ou, ainda para desenvolver 

sua informação ou formação desinteressada, sua participação social voluntária ou sua livre 

capacidade criadora após livrar-se ou desembaraçar-se das obrigações profissionais, fami-

liares e sociais (DUMAZEDIER, 1976, p. 34, grifo nosso).

Como mencionado, boa parte das ideias defendidas por Dumazedier (1976) revela 

um ponto de vista urbanocêntrico e tendencialmente universalizador. A crítica refere-

-se ao predomínio de uma concepção europeizante, constitutiva de uma interpretação 

dicotômica, já que condiciona a prática do lazer à liberação do trabalho, suscitando 

uma oposição “tempo de trabalho vs. Tempo de não trabalho”.

Muito em função desse quadro epistêmico, nota-se uma espécie de busca pela “gê-

nese”3 do lazer, a partir da qual forma-se um cenário com pelo menos dois aspectos a 

serem considerados: o primeiro compreende o lazer como inerente à história humana, 

algo imemorial; o segundo, que o lazer somente passou a existir após a revolução in-

dustrial, sendo, portanto, um ato moderno4:

2 Embora este estu-
do não se detenha 
sobre o debate da 
colonialidade, con-
vém a referência 
a Mignolo (2005), 
para quem a emer-
gência do hemisfé-
rio ocidental é coro-
lário das estruturas 
de poder existentes 
no mundo moder-
no (criado segundo 
o ideário europeu), 
do qual deriva a 
chamada coloniali-
dade do saber.

3 Conforme Magna-
ni (2018).

4 Santos (2017) fala 
em história dos di-
vertimentos, espe-
cialmente durante o 
século XIX.
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Como vimos, o surgimento do lazer ainda não é, e talvez nunca seja, interpretado da mes-

ma forma por aqueles que se têm dedicado a estudar o fenômeno. Não existe uma posição 

consolidada e finalmente aceita, ao menos pela maioria, sobre o momento histórico no 

qual se pode situá-lo. Além disso, o enfoque dado pelos autores, ou melhor, a profundidade 

da abordagem observada nas pesquisas, revela que o interesse intelectual/acadêmico em 

debater essa questão varia bastante (REIS; CAVICHIOLLI; STAREPRAVO, 2009, p. 75).

Afastando posições binárias e mutuamente exclusivas, Santos (2000, p. 31) nos 

fornece uma importante ponderação: “a palavra e o fenômeno do lazer suscitam mui-

tas questões, num mundo de significações embaralhadas (…) lazer é um fenômeno 

moderno e é um fenômeno imemorial”.

Pensar o lazer como fato histórico exige a superação da dicotomia lazer-trabalho 

e das ideias urbanocêntricas fundadas no pensamento eurocêntrico. Soma-se a isso a 

necessidade de se pensar esse fenômeno para além de modelos e/ou conceitos pré-

-definidos, o que nos permitirá compreender as expressões do fenômeno nas várias 

temporalidades e espacialidades.

Conforme sugeriu Santos (2000), o lazer pode ser problematizado tanto na exten-

são da palavra, quanto no seu alcance histórico. Isso possibilita aproximações menos 

rígidas e uma melhor compreensão acerca das diversas práticas de lazer. Comecemos 

pelas experiências do lazer nos diferentes espaços-tempo da Amazônia.

Espaço-tempo da Amazônia: expressões do lazer
Pensar o lazer a partir da realidade amazônica implica avançar para além de defini-

ções universalizantes e dicotômicas, como as que problematizamos a partir do trabalho 

de Dumazedier (1976). Trata-se de, reconhecendo as possibilidades e os limites desse 

aporte teórico, propor novas interpretações. Uma dessas tem a ver com a admissão 

de um espaço-tempo diferenciado e diferenciador, noção que faria frente a históricas 

formulações que situam a Amazônia de forma caricaturada:



264 rev. ufmg, belo horizonte, v. 28, n. 3, p. 257-281, set./dez. 2021

mendes, francivaldo josé da ceonceição, amaral, márcio douglas brito 
o fenômeno do lazer no contexto da amazônia brasileira: reflexões a partir de altamira/pa 

É, sem dúvida, o maior quadro da Terra; porém chatamente rebatido num plano horizontal 

que mal alevantam de uma banda, à feição de restos de uma enorme moldura que se que-

brou, as serranias de arenito de Monte Alegre e as serras graníticas das Guianas. E como 

lhe falta a linha vertical, preexcelente na movimentação da paisagem, em poucas horas 

o observador cede às fadigas de monotonia inaturável e sente que o seu olhar, inexplica-

velmente, se abrevia nos sem-fins daqueles horizontes vazios e indefinidos como os dos 

mares (CUNHA, 2006, p. 7).

Mais ou menos dessa forma erigiu-se um discurso, uma espécie de invenção da 

Amazônia, conforme nos disse Gondim (2007), ocasião em que as temporalidades/

espacialidades são apresentadas como lócus homogêneo e, por vezes, hostil às pessoas, 

quase sempre num negativo apelo hiperbólico das formas naturais, sobretudo. Defen-

de-se aqui pensar o lazer na/da Amazônia a partir de outros fundamentos. A visão 

urbana e industrial, decorrente do modo com que Dumazedier (1976) construiu sua 

análise teórica acerca do fenômeno do lazer – cuja repercussão foi central no campo 

dos estudos do lazer no Brasil – , não dá conta de explicar as determinações históricas 

do lazer na Amazônia. A ideia de lazer condicionada à conquista de tempo livre ou 

tempo disponível apartado das atividades laborais não encontra correspondente práti-

co na vida cotidiana amazônica. Nesse espaço e nesse tempo, a vida e suas expressões 

seguem outras regularidades.

Desse modo, ao se discutirem as expressões do lazer nessa região, faz-se necessá-

rio contextualizar o próprio conceito de lazer. Essa problematização está presente em 

Beltrão (2003), que, a partir de uma abordagem antropológica, estabelece um coteja-

mento entre os conceitos de brincadeira e de lazer, sugerindo compreendermos o pri-

meiro enquanto uma concepção nativa e o segundo, como uma dimensão acadêmica. 

Trata-se, a bem da verdade, de uma provocação para (re)pensarmos a aplicação de cer-

tas categorias e certas abordagens, formuladas em contextos gerais, em espaços-tempo 

com características marcadamente singulares. Para Beltrão (2003, p. 47), não se trata 

da mera assimilação de conceitos ou categorias sistematizados em contextos distintos, 

mas da necessidade de estabelecermos mediações entre uma dimensão nativa e uma 

noção acadêmica, sem relativizar as singularidades do local:
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brincadeira não é uma categoria rígida, tão pouco uma categoria definida de comporta-

mento. Ao usar a expressão, ela pode referir-se à brincadeira em si, ou mesmo ao trabalho 

profissional que, apesar da contradição, pode ser prazeroso (BELTRÃO, 2003, p. 47).

Essas brincadeiras, ou formas de lazer, suscitam uma dimensão cultural ou de 

vivência lúdica, conforme argumentos de Gomes (2003). Ainda assim, convém pro-

blematizar que os argumentos dessa autora têm sido reproduzidos de forma indiscri-

minada, culminando em análises pouco rigorosas, como se a referência à categoria 

cultura fosse suficiente para fundamentar a complexidade inerente ao fenômeno do 

lazer em diferentes espaços-tempo.

Ainda que não seja nosso interesse aprofundar o debate iniciado por Gomes 

(2004), muito menos problematizar as análises teóricas pouco rigorosas que a suce-

deram, convém esse destaque a fim de alertar para a necessidade de se construírem 

reflexões conceitualmente situadas, como fizeram Silva (2000) e Hall (2000).

Assim, ao contrário do que sugeriu Cunha (2006), o espaço social da Amazônia 

não se resume a homogeneidades ou expressões pré-históricas cujo ambiente inóspito 

opõe sujeito e natureza. Nesse espaço há, sim, práticas de lazer que refletem uma am-

biência ligada à dinâmica dos rios e das florestas, como também aquelas ligadas a um 

ideário baseado na técnica, conforme Santos (1996).

Na contramão dessa tradição ocidental, cuja centralidade do debate do lazer é a 

oposição do tempo do trabalho ao tempo livre, Evans-Pritchard (1978), numa descrição 

do povo Nuer5, apresenta-nos outras possibilidades e noções de tempo. Em sua descri-

ção, o autor revela que, para determinados povos (a exemplo dos Nuer), o calendário 

constitui-se numa relação entre um ciclo de atividades e um ciclo conceitual, não haven-

do separação entre os dois, pois o ciclo conceitual depende diretamente do ciclo de 

atividades (EVANS-PRITCHARD, 1978).

Como afirmamos no início desta seção, a ideia de tempo não pode ser considerada 

um valor universal e absoluto. Não se trata, porém, de incorrer numa compreensão 

minimalista ou essencializada da realidade pela dimensão natural, ecológica. Trata-

-se de reiterar o caráter relativo do tempo, bem como as consequências práticas que 

implicam as diferentes formas societais. É nesse sentido que a noção de lazer-tempo 

livre não deve fundamentar-se apenas a partir do tempo aprisionado nos ponteiros do 
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relógio, ou de uma perspectiva funcionalista. Se existem diferentes noções de tempo, 

certamente existem diferentes manifestações do lazer.

Em determinados espaços da Amazônia – pois este espaço é plural em formas-

-conteúdo –, o tempo dos rios dita o rito do trabalho, da vida cotidiana, do lazer. A Festa 

do Sairé em Santarém/PA (CANAL, 2018), o Festival Folclórico de Parintins/AM, a 

Marujada em Bragança/PA, o Fest Sol em Porto de Moz/PA, com suas características 

próprias, realçam as particularidades do espaço, dos rios, das florestas, mas, sobretu-

do, dos diferentes modos de vida.

Exemplos como estes impõem-nos a necessidade de considerarmos as expressões 

de lazer sob outras noções de espaço-tempo, ainda que a ubiquidade da reprodução do 

modo de produção capitalista não deva ser elidida dessa análise. Referimo-nos a um 

tempo diferenciado e a um espaço socialmente construído nas e pelas diferenças.

Nesse sentido, tão importante quanto considerarmos a existência de diferentes ex-

pressões e noções de tempo, é compreendermos a multiplicidade de experiências de 

lazer mantidas pelos diferentes sujeitos nos diferentes contextos espaciais. Dito de 

outra forma, o tempo e as experiências de lazer de um sujeito marajoara6 podem ser 

significativamente diferente daqueles de um carioca, muito em função das determina-

ções históricas que constituem essas duas espacialidades distintas. Tal constatação nos 

aproxima dos argumentos de Gomes (2003, 2004), exigindo que admitamos e amplie-

mos com rigor, no debate do lazer, a categoria da cultura/diferença.

O desafio teórico-metodológico é não sucumbir a uma abordagem essencialista, 

bem como não reproduzir uma visão genérica. Trata-se de discutir o lazer em uma ci-

dade da Amazônia considerando esse espaço como uma construção histórica e social, 

sem excluir do debate as contradições que emergem de uma lógica que tende à hege-

monia e outra que se constitui contrarracional.

5  Aqui não nos deteremos 
na análise do conflito entre 
o povo Nuer e os Dinka, 
descrito por Pritchard, por 
considerarmos que não é 
esse o objetivo desta abor-
dagem.

6 quipélago do Marajó, no 
estado do Pará.
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O lazer controlado: reflexões a partir de 
Altamira/pa

Conforme Lefebvre (1991), o lazer é constitutivo do cotidiano, sendo este último o 

local da reprodução da vida. Segundo este autor, uma vez separados os elementos do 

cotidiano (vida privada, trabalho e lazer), passa-se a viver sob a égide da cotidianidade; 

a partir daí, nada escapa ao seu ritmo, e a vida assume um caráter repetitivo, linear. 

Essa é uma fração do modo com que o capitalismo se reproduz no mundo moderno.

Trata-se da vida submetida à sistematização, ao controle, à racionalidade. A crítica 

proferida por Lefebvre (1991) refere-se ao discurso originário do mundo moderno que 

faz com que os espaços das diferenças sejam minimizados, ao que se institui uma 

ordem distante.

A racionalidade a que Lefebvre (2001) se refere diz respeito à forma hegemoniza-

dora com que o capitalismo se reproduz no mundo moderno, transformando a festa 

em espetáculo. Esse conjunto de padrões, em geral mediados pelo consumo, Lefebvre 

(1991) denomina de “sociedade burocrática do consumo dirigido”.

Na “zona crítica”, referindo-se ao processo constitutivo das cidades, Lefebvre 

(2001) considera que o capital industrial cede lugar ao capital financeiro a partir do 

qual a cidade, de produto, passa a ser produtora. Chega-se ao fenômeno urbano que, 

sendo um ideário, projeta-se sobre a totalidade do espaço social. É nesses termos que 

o lazer, sob um ponto de vista mercadológico, consumista e racionalizador, precisa ser 

problematizado.

Como mencionamos, compreender as manifestações de lazer na Amazônia requer 

avançarmos para além de interpretações fetichizadas, admitindo-o como uma ocor-

rência processual. Isso não implica ficarmos presos a um debate de ordem semântica, 

mas problematizar a ocorrência do lazer a partir de uma perspectiva interdependente. 

Comecemos pela forma universalizadora.
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Por forma universalizadora entende-se aquela que suscita a ordem, a hegemonia, 

o controle das formas-conteúdo; é o cotidiano fragmentado, segundo Lefebvre (1991). 

Como afirmou Carlos (2018), compreender a produção do espaço pressupõe consi-

derar a ação interdependente do Estado, do capital e dos sujeitos, sem desconsiderar 

as escalas mundial, metropolitana e do lugar. Faz-se tal inserção para reafirmar que 

o espaço da Amazônia não pode ser analisado como algo dado, pois trata-se de uma 

construção histórica.

Como mencionou Trindade Júnior (2013, 2015), o espaço da Amazônia, especial-

mente após os anos de 1960, passa a incorporar elementos modernizadores, cuja cen-

tralidade são inserções de objetos técnicos que, a despeito de subordinar a natureza aos 

ditames do capital, redefine processos sociais.

Nesse sentido, de forma hegemônica, esse espaço tem sido produzido relativizan-

do modos de vida. As hidrelétricas, por exemplo, rompem com uma lógica da relação 

cidade-rio, do rio como valor de uso, instituindo um padrão artificializado, tomando 

o rio como um valor de troca, um valor hídrico. Oliveira (2000), ao debater acerca da 

interferência dos projetos hidrelétricos na dinâmica social da Amazônia, afirma tratar-

-se de projetos fundados em externalidades cuja repercussão na ordem vivida é nociva.

Em Altamira/PA, a Usina Hidrelétrica de Belo Monte (UHBM), construída no 

rio Xingu, é um desses eventos com repercussão no cotidiano do lazer, cuja materia-

lidade foi capaz de mudar inclusive a dinâmica do rio (atualmente é possível falarmos 

de um rio chamado “Belo Monte”7). As praias de água doce, a montante da UHBM, 

encontram-se todas submersas: um prejuízo incalculável às pessoas desse território.

Todavia, a racionalidade técnica antecede o evento propriamente dito, revelando 

a instrumentalização e a tecnocracia estatal, cujo sentido é a viabilidade da obra com 

base no receituário neoliberal. O Plano Básico Ambiental (PBA), aprovado por instân-

cias do Estado brasileiro, apresentou uma solução para a extinção das praias de água 

doce no Xingu: construir praias artificiais (Figuras 1 e 2).

Essas formas racionalizadas não apenas extinguiram processos preexistentes, como 

instituíram um novo, corroborando para uma intensa redefinição de formas-conteúdo. 

O rio Xingu, que antes seguia seu curso natural, agora tem seu fluxo controlado pelo 

sistema informatizado do “operador nacional do sistema” (Operador Nacional do Siste-

ma Elétrico, 2023). Essa tecnificação define a que horas o rio sobe ou desce, como tam-

7 Argumento baseado 
em Silva (2020).
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bém interfere nos banzeiros, nas corredeiras do rio, nos pedrais – enfim, condiciona 

uma variedade de ações historicamente mantidas pelas pessoas com esse rio.

No caso das praias artificiais, nota-se a adoção de um conjunto de medidas que, 

em conjunto, ordenam e restringem o uso, impõem limites e controlam o espaço. 

Esse cenário se evidencia pela imposição de limites físicos, como inserção de boias, 

rampas em locais específicos, extensão limitada pelo muro de arrimo, entre outras 

estratégias de controle. Soma-se a essas imposições físicas a inserção de um conjunto 

de atividades cuja extensão repercute ou visa repercutir centralmente no conteúdo da 

ordem vivida dos sujeitos locais. Uma dessas ações ocorreu em 2019 na praia artificial 

da orla (Figura 3).

O evento mobiliza a chamada “ação de responsabilidade social”, que, na prática, 

constitui-se na realização de “oficinas”, como minitreinos formativos em vôlei de areia, 

desenvolvidas sob o olhar de diversos convidados, a exemplo do ex-velejador olímpico 

Lars Grael. A estrutura de som e palco denunciava que a logística estava sob o comando 

de empresas e pessoas externas à Região Norte. Naquela ocasião a De Castilho Sports 

(2023) , empresa sediada no Rio de Janeiro/RJ, com expertise nacional na execução de 

eventos esportivos, era a responsável pela ação.

Figura 1. Praia artificial da orla de Altamira/PA. 
Fonte: Norte Energia (2011).

Figura 2. Projeto das três praias artificiais. 
Fonte: Norte Energia (2011).
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Ao contrário de ações duradouras, cuja centralidade deveria recair sobre os sujei-

tos, vê-se uma eventualidade de ações destituídas de valores e impacto social. A ação já 

vem pronta; quem a planeja e executa são outros sujeitos, de outros espaços, de modo 

que os sujeitos da cidade desempenham papel secundário e o espaço/função de palco 

(Figura 3).

Intervenções como as citadas anteriormente, e demonstradas pelo conteúdo da 

Figura 3, cada vez mais se intensificam no pós-Belo Monte, revelando um modo de fa-

zer da empresa Norte Energia, com um descompasso entre a função social do esporte 

e do lazer e a interface que essas dimensões deveriam ter com a população local. Em 

verdade, nota-se uma tentativa de instrumentalização do espaço e da prática.

Figura 3. Oficina de vôlei de areia em Altamira/PA. Fonte: Mendes (2023, p. 95).



271rev. ufmg, belo horizonte, v. 28, n. 3, p. 257-281, set./dez. 2021

mendes, francivaldo josé da ceonceição, amaral, márcio douglas brito 
o fenômeno do lazer no contexto da amazônia brasileira: reflexões a partir de altamira/pa 

Os dois exemplos brevemente apresentados, o das praias artificiais e o da oficina 

de vôlei, demonstram o modo com que as práticas do lazer na Amazônia, via de regra, 

estão subsumidas a uma face universalizadora, subordinadas a um ideário de controle, 

muito em função de uma subordinação do território local a uma agenda que se funda 

em exterioridades. Baseados na técnica e na instrumentalização dos espaços, induz-se 

a formas e conteúdos artificializados, favorecendo aquilo que Mendes (2018) chamou 

de ações “de fora para fora” – isto é, as experiências e as espacialidades do lazer já por-

tam um sentido em si, já se apresentam previamente definidas e programadas, quase 

sempre formuladas por sujeitos que não do local e com base em experiências sem 

nenhuma conexão com o lugar. O exemplo que Mendes (2018) utiliza para formular 

a expressão “de fora para fora” são os parques lineares, cuja disposição paisagística 

simula tipologias europeias e do eixo Sul-Sudeste do Brasil.

No caso específico de Altamira/PA, a empresa Norte Energia, em conjunto com 

outros agentes, produziu uma espacialidade baseada em profundas intervenções, com 

o lazer constando como uma compensação, um produto que já porta em si seu sentido, 

que já nasce pronto sobre um espaço absoluto, geométrico. Cresce a predominância de 

um lazer que se constitui separado das necessidades imediatas, que incorpora a utili-

dade para a troca, reproduzindo o ideário moderno, conforme conteúdo da Figura 3.

Exemplos como o descrito anteriormente realçam uma dimensão do modo com 

o qual o lazer é instrumentalizado na Amazônia: subordinado a um ideário externo, 

fetichizado por uma concepção de modernidade. Se, de um lado, agentes, como em-

presário locais, operacionalizam um conteúdo do lazer que nega as práticas banais, 

por outro, o Estado e seus associados produzem espacialidades que ordenam a vida 

cotidiana. O que Mendes et al. (2021) chamam de espaços de desencontros são aqueles 

produzidos a partir da concepção do Estado, cada vez mais racionais e artificializados.

Compreender o modo pelo qual o lazer se (re)produz na Amazônia pressupõe con-

siderar essas externalidades, esse ideário modernizador cujo sentido suscita a racio-

nalização, ao que se instituem novas dinâmicas, especialmente na relação sujeito-rio, 

mobilizando valores mais universais que, na Amazônia, assumem uma equivocada 

ideia de modernidade.

Todavia, a Amazônia e seus processos não podem ser problematizados “de fora e 

de longe”, como se o espaço enquanto instância social fosse simétrico. Há que se con-

siderar as práticas insurgentes, aquilo que Santos (2000) chamou de lazer rebelde às 
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estatísticas. São práticas que escapam desse controle racional e, coexistindo com essa 

normatização, escampam pelos “poros” presentes no cotidiano. São essas ocorrências 

residuais que abordaremos na sequência.

As práticas insurgentes e o lazer da Amazônia

De modo geral, quando comparada a outras regiões do Brasil, a produção teórica 

sobre os estudos do lazer na Amazônia revela uma assimetria regional. Consideramos 

tratar-se de uma questão estrutural sobre a qual não nos deteremos aqui, mesmo por-

que essa problemática já foi discutida de maneira mais extensa por Teixeira (2018).

Todavia, é coerente afirmar que existem diferentes estudos abordando a temáti-

ca do lazer nessa região, destacando-se Costa (2009); Fiori e Mauro (2018); França e 

Bahia (2019); Vilhena (2012); Bahia (2012); Lobato e Bahia (2020); e Beltrão (2003), 

tendo estes abordagem predominantemente socioantropológica.

Entretanto, pouco se notam problematizações a respeito desse caráter contraditó-

rio, que se evidencia a partir das experiências de lazer ligadas a uma ordem local, como 

aquelas que revelam conteúdos artificiais que, quando ocorrem, geralmente reavivam 

posições mutuamente exclusivas, conforme se verifica em Rocha e Matos (2016).

Acreditamos, todavia, que essa lógica (a que tende ao domínio) não se dá de forma 

homogênea; há resistências e contrarracionalidades que se expressam no plano do 

vivido, conforme discutiu Leite (2002). A partir dessa compreensão, e reafirmando o 

pensamento de Santos (2006), consideramos existir uma dialética em que as singu-

laridades coexistem a exterioridades – contexto que procuramos ilustrar na Figura 4.

O conteúdo da Figura 4 apresenta essa relação dialética a que temos nos referido, 

ou seja, as práticas humanas não estão dissociadas no espaço socialmente construído. 

Trata-se de um processo interdependente a partir do qual o lazer, sendo um nexo do co-

tidiano, expressa tal caracterização ambivalente. O espaço então se configura como um 

todo contraditório, gênero a partir do qual as lógicas (singulares e universalizadoras) 

opõem-se e complementam-se num movimento histórico e processual.

A arena dessa disputa é o cotidiano, que, mesmo sob a influência da modernida-
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de, do consumo, do hedonismo e da racionalidade, apresenta porosidades por onde 

escapam práticas diferenciadoras. Não se trata, porém, de mero antagonismo, mas de 

coexistência/simultaneidade. Trata-se de considerar o espaço diferencial de que falou 

Lefebvre (1991), local onde os resíduos – práticas sociais não capturadas pela repetição 

do cotidiano – expressam a potência presente no tecido social.

Em todas essas possibilidades, conforme a Figura 4, há uma ordem que se baseia 

na racionalidade e na abstração do espaço e das relações, que sugere a hegemonia. Do 

outro lado, e coexistindo a essa primeira ordem, tem-se a contrarracionalidade, que 

subsiste na informalidade daquilo que é comum àqueles que estão alijados da primeira 

ordem, sugerindo a contra-hegemonia, as insurgências da ordem vivida, que se im-

põem ao domínio do espaço. Em Altamira/PA, um espaço expressa essa caracterização 

a que temos nos referido (Figura 5).

A discussão aqui apresentada revela o modo pelo qual o espaço da Amazônia é pro-

duzido, muito em função de uma agenda consubstanciada no receituário neoliberal, 

especialmente após os anos de 1960, viabilizada pela estrutura do Estado. Ainda as-

sim, conforme afirmam Mendes e Amaral (2020), tais ocorrências não se concretizam 

sem resistências. A natureza e o espaço, de modo geral, estão sob constante pressão de 

Figura 4. Expressões do lazer no cotidiano de Altamira/PA. Fonte: Mendes (2023, p. 193).
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Figura 5. Praia do Massanori, Altamira/PA. Fonte: Mendes; Miranda Neto; Amaral (2021, p. 8)

um ideário externo cujo sentido é a relativização dos modos de vida pela inserção de 

um padrão quase sempre racionalizador.

A Figura 5 parte do processo técnico da UHBM e evidencia essa ambivalência a 

que temos nos referido, isto é, ainda que a empresa Norte Energia, concessionária da 

UHBM, implemente formas que suscitem as racionalidades dos conteúdos da ordem 

vivida, os sujeitos, ao se apropriarem desses espaços, produzem novas espacialidades, 

quase sempre negando o planejamento técnico.

A construção da UHBM, além de extinguir um conjunto de praias de água doce, 

também instituiu uma nova espacialidade em relação às praias, culminando numa 

ruptura não apenas de um padrão físico, mas, sobretudo, de processos historicamente 
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mantidos nesses espaços. Essa nova espacialidade desconsidera por completo a orgâ-

nica relação que os sujeitos mantinham com esses espaços (já que foram removidos 

compulsoriamente das margens do rio Xingu e de seus afluentes), além de não levar 

em consideração a relação mantida entre os sujeitos e os rios.

Ainda sobre o formato artificial das praias em Altamira/PA produzidas no con-

texto da UHBM, Mendes et al. (2021) consideram ter havido, em relação à dinâmica 

dessas praias, uma quebra do padrão rio-praia-vegetação primária, cuja materialidade 

corresponde a uma ruptura física, mas também social (Figura 6).

O conteúdo das duas figuras trazidas ao longo desta seção é revelador quanto ao 

modo com que as experiências de lazer se expressam na Amazônia brasileira. A reali-

dade observada em Altamira/PA, ainda que corresponda a uma pequena fração dessa 

região, permite-nos afirmar que não podemos falar em lazer na Amazônia prescindin-

do do debate da técnica, das grandes obras e dos grandes projetos.

Figura 6. Mapa de localização da praia artificial da Orla de Altamira/PA e do Massanori. Fonte: Mendes; Miranda; Amaral 
(2021, p. 7).
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A construção da Rodovia Transamazônica (BR-230), ainda que não tenha sido tra-

tada neste trabalho, produziu, a seu tempo e modo, uma profunda reestruturação na 

dinâmica social da região amazônica. Da mesma forma, como demonstramos ao longo 

deste trabalho, a construção da UHBM, em relação ao lazer, provocou uma intensa 

redefinição tanto das formas quanto nos costumes e modos de vida dos sujeitos de 

Altamira/PA, a exemplo da quebra do padrão rio-praia-vegetação primária, produzido 

muito em função da criação das praias artificiais, conforme a Figura 6.

Todavia, é pertinente destacar que os limites físicos e as barreiras simbólicas im-

postos pelo Estado ou por seus representantes (a exemplo da empresa Norte Energia) 

não ocorrem de forma homogênea. No caso da Praia do Massanori (Figura 6), em que 

pese o planejamento técnico da Norte Energia, a observação sistemática possibilitou-

-nos compreender um conjunto de relações que fogem à racionalidade do empreen-

dedor. São densas redes de sociabilidades e de solidariedades que estão no campo da 

ordem vivida e acabam por ressignificar ou contestar a lógica atual desse espaço.

Isso exige pensarmos esse fenômeno para além de um cenário previamente dado, 

ou seja, considerando as características históricas da Amazônia, especialmente da sua 

subordinação a um ideário externo e aos grandes projetos e objetos técnicos. As expe-

riências de lazer não devem ser admitidas de forma disjuntiva (ou… ou), mas, sim, de 

maneira aditiva (e… e).

Tal constatação possibilita-nos ampliar as reflexões propostas por Rocha e Matos 

(2016), que definem que o lazer ou seria um fenômeno artificializado (o lazer na flo-

resta) ou corresponderia a práticas da ordem vivida (o lazer da floresta). A centralida-

de desse nosso trabalho é demonstrar que, na Amazônia, são tênues essas fronteiras, 

esses limites. Ao considerarmos a realidade de Altamira/PA no contexto da UHBM, 

podemos afirmar que, ainda que o capital produza novas espacialidades – ou, como 

define Carlos (2018, p. 67), mesmo “o mundial esmagando e coagindo as relações nos 

lugares” –, são possíveis apropriação e contra-usos dos espaços, conforme visto na 

Figura 6.

As experiências de lazer na Amazônia, considerando nosso recorte analítico, sub-

sistem enquanto síntese de múltiplas determinações históricas, materializando-se não 

necessariamente de forma pura (o lazer da floresta) ou contaminada (o lazer na flores-

ta), mas num constante tensionamento entre uma concepção de espaço baseada em 

generalidades (em que a técnica tem primazia) e as experiências e saberes singulares 
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dos diferentes povos dessa região. Assim, é possível visualizarmos a extinção de um 

conjunto de praias de água doce (consequentemente, a extinção de um conjunto de 

práticas de lazer) e a inserção de praias artificiais (por extensão, a quebra de um padrão 

físico e social), e ainda assim notarmos diferentes modos de apropriação dessa nova 

espacialidade, muitas vezes negando os usos formalmente designados, como demons-

tramos a partir da pesquisa na Praia do Massanori.

Considerações finais 
A ideia central exposta neste artigo é a de que o lazer na Amazônia se expressa a 

partir de um constante embate entre uma concepção fundada em externalidades (es-

pecialmente ligadas à primazia da técnica) e diferentes modos de vida (a exemplo da 

histórica relação dos sujeitos com as praias de água doce). A resultante desse embate 

é a materialidade de práticas que se interpenetram na vida cotidiana enquanto síntese 

de uma ordem hegemônica e de práticas insurgentes. O resultado dessa contradição é, 

portanto, o lazer concreto, a fusão entre as múltiplas determinações.

Como nexo do cotidiano, o lazer é constantemente submetido à sistematização, 

ao controle, à racionalidade. Também é o lazer historicamente afetado pelos signos da 

modernidade, que tende a constranger a diversidade do espaço e a impor formas e ló-

gicas trazidas da ordem distante. Entretanto, ainda que se reconheça a existência dessa 

força dominante, que se expressa sobretudo pelo domínio do mercado, da apropriação 

monetária e dos usos exclusivos, o lazer não pode ser entendido somente por este viés, 

sob o risco de esvaziar a diversidade de conteúdos nele contida.

Com efeito, se há o problema da generalização, há também certas interpretações 

que se ancoram somente na singularidade e naquilo que é próprio do local, sem con-

siderar a presença imponente e normatizadora da ordem externa. Como vimos, ao se 

estudarem os fenômenos que acometem a realidade da região amazônica, é imprescin-

dível entendê-los pelo reconhecimento de diferentes temporalidades e espacialidades. 

Deve-se, portanto, ultrapassar as definições universalizantes e dicotômicas que aca-

bam por incorporar expressões da “colonialidade do saber” (MIGNOLO, 2005).

Nesse caso, o atrelamento do lazer ao tempo livre a partir da dicotomia trabalho-
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-lazer pouco se relaciona à realidade amazônica, pois a confluência de diferentes tem-

poralidades/espacialidades sugere a presença de outras regularidades. Ao se estudar 

o lazer na Amazônia, tem-se a possibilidade de identificar processos que estão em 

diferentes estágios de desenvolvimento, no limiar de importantes transformações.

Os exemplos apresentados nesse trabalho a partir da construção da UHBM reve-

lam-nos alguns desses pontos de tensão, como ocorre a partir da imposição de formas-

-conteúdo concebidas de fora, a exemplo das praias artificiais, e práticas insurgentes, 

contrarracionalidades que deixam evidente a existência de uma síntese do lazer na vida 

cotidiana: o lazer concreto.

Desse modo, mesmo que se conceba a existência de um invólucro do consumo, da 

padronização e da sistematização concebida de fora, nenhuma dessas tendências con-

segue eliminar as porosidades por onde permeiam práticas insurgentes. Percebem-

-se, nesse caso, forças que coexistem no conflito e se interpenetram, resultando em 

formas-conteúdo diferenciadas.
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